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2.17. Avaliação da eficiência de fungicidas para controle da ferrugem
asiática da soja (Phakopsora pachyrhizí) em Goiânia, GO * safra
2008/2009.
Meyer, M"C.t, Nunes Júnior, J.2, Pimenta, C.B.:t, Nunes Sobrinho, J.8.3,
Ferreira, L.C.4, Costa. N.8"5, AntJracte, P.J.M.\
lntrodução
O início da safra 2008/09 teve baixa intensidade de ferrugem na
região de Goiânia, aumentando a partir da segurrda quinzena de janeiro,
afetando a produção nas áreas de semeadrLra tardia. Esse fato ocorreu
principalmente clevido à escassez das chuvas nos meses cle novembro
e rjezenlbro de 2O08. O objetivo deste tr¿lbalho foi avaliar a eficiência
dos fungicidas aprovados na Reurrião de Pesquisa de Soja da Região
Central do Brasil (RPSRCB) para o controle da ferrugem asiática da soja
(Phakopsora pachyrhizi), no nrunicípio de Goiânia, GO, em duas épocas
de serneadura. Devido à ausência de doença no ensaio da primeira época,
semeada em 2011 1/08, foram obtidos resultados somente na seç,unda
época de semeadura.
Material e métodos
A eficiêrrcia dos fungicidas aprovados na RPSRCB para controle da
ferrugem da soja (Phakopsara pachyrhizi)foi avaliado na iirea experimental
da Embrapa Transferência de Tecnologia em Goiânía, GO, r-ltilizando-
se a cullivar BRSGO 856ORR, semeada em 10/01 l2OOg e colhida em
07lO5l2OO9. O experimento foi conduzido em delineamento experimental
de blocos casualizados, com quatro repetições. As parcelas experimerrtais
foranl compostas de cinco linhas de 6nr, com espacamento entre linhas
de 45 cm. Foram consideradas como parcela útil as duas linhas centrais,
'Embrapa Soja - Ernpresa Brasileir¿r de Pesqu¡sa Agropecuária. Ród. BR I53, km 4. Câìxa Postal 714,
CIP 74001-970 - Goiiår.¡ia, GO, meyer@cnÞso.ernbrapa.br
2CTPA 
..Cerìtro Tecnoló0ico para Pesquìsas Agropecuárias Ltda. Go¡ânia-Go.
JSËAGRO 
. Secretar¡a cte Agricultura, Pecuária e Abastec¡mento do Estado de Goiás. Goiånia, GO.
rUFG 
. Univors¡dadc Federal de Goiás. Goiânia, GO
"UNl-ANHANGUETìA - Centro Universitário Uni-Arìltarrguera, Goiárria, GO.
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desprezando-se um metro em cada extremidade (duas linhas de 4m). Os
tratamentos fungicidas são apresentados na Tabela 2.17.1.
Foram realizadas três aplicaçöes de fungicidas nos estádios R1, R3
e R5,2, respectivamente, com pulverizador costal pressurizado com CO, e
barra com quatro bicos 11002 (plano), calibrado para vazão de 200 lha"1.
Foram realizadas avaliações da severidade, da produtividade, do
peso de 100 grãos e da desfolha quando as plantas atingiram o estád¡o
R6 de desenvolvinlento. A primeira avaliação da severidade foi realizada
no monìenlo da primeira aplicação (R1) e as demais nos estádios R2,
R5.1 e R5.4. As avaliações da severidade da ferrugem foram realizadas
com auxílio de escala diagramática desenvolvida por Godoy et al. (2006).
As médias das avaliações foram comparadas pelo teste de Scott-Knott
a 5% de sigrrificåncia, através do programa computacional SASM-Agri
(Canteri et al., 2001),
Tabela 2.17.1. Tratamentos com os respectivos fungicidas e doses de
produto comercial utilizadas.
Tratamentos Doses
(t ha'r)lngrediente ativo Produto conìercial
'ï1
T2
ï3
T4
T5
ï6
T7
T8
T9
'ï10
T1 1
T12
T13
ï14
T15
T16
0,30
0,30
0,40
0,50
0,60
0,50
0,50
0,40
0,50
0,40
0,50
0,60
0,30
0,50
0,30
azoxistrobina + ciproconazol
ciproconazol + propiconazol
epoxiconazol
flutrialol
metconazol
piraclostrobina + epoxiconazol
tebuconazol
tebuconazol
tetraconazol
tetraconazol
tebuconazol
tiofanato metílico + flutriafol
trilloxistrobina + ciproconazol
trifloxistrobina + tebuconazol
picoxistrobina + ciproconazol
Testemunha
Priori Xtral
Artea
V¡rtue
lmpact 125 SC2
Caramba
operas
Folicur
Orius
Domark 100 EC"
Eminent
Tebuco NORTOX
Celeiros ou lmpact Duoo
Sphere6
NativoT
Aproach Primal
tAdìcionado óleo mineral Nimbus 0,5 I hal; ?Adicionado óleo mineral Agefix 1olo {v/v); i}Adicionado óleo
miner.el Assist 0,5 l hal; aAclicionado óleo mineral Agtem 0,5 l har; sAclicionado óleo rn¡neral lharol 1oÁ
(v/v); 0Adicionado óleo met¡lado de soja Aureo 0,25 lha'; /Adicionado óleo metilado de soja Aureo 0,5
I har.
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Resultados e discussão
Foram observadas as menores severidades de ferrugem (de 0,5%
a 1,5o/o de área foliar infectada) nos tratamentos com azoxistrobina
+ ciproconazol, picoxistrobina + ciproconazol, piraclostrobina
+ epoxiconazol, trifloxistrobina + tebuconazol e trifloxistrobina
+ ciproconazol. Os tratamentos azoxistrobina + ciproconazol e
picoxistrobina * ciproconaz<ll apresentaram menor desfolha das plantas
e maior peso de grãos (Tabela 2.17.2],.
As produtividades médias foram afetadas, tambénr, pela época
de semeadura tardia. As maiores produtiviclades f oram observadas
para os tratamentos piraclostrobina + epoxiconazol,, trifloxistrobina +
tebuconazol, azoxistrobina + ciproconazol, ¡:icoxistrobina + ciproconazol,
trifloxistrobina * ciproconazol e ciproconazol + propiconazol (Tabela
2.17 .2t.
Os resr"¡ltados expressam a menor ef iciência de controle da doerrça
pelos furrgicidas tr¡azóis isoladamerlte, em comparação às formulações
em mistura com estrobilurinas, o que evidencia a redução de sensibilidade
de P. pachyrhizi a esse grupo químico (Tabela 2.17.2l,.
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Tabela 2.17.2. Severidade de ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi)
em R5.4, desfolha das plantas em R6, peso de cem grãos (PCG) e
produtividade da soja BRSGCI B560RR em Goiânia, GO, 2009.
Tratamentos Severidade Desfolha(%) ("/"1 (s) (ks ha'l)PCG utividade
T1
T2
T3
T4
T5
l'6
ï7
T8
'ï9
T10
T1 1
r12
Tt3
ït4
T15
T16
testemunha
azoxistrobina + ciproconazol
ciproconazol + propìconazol
epoxiconazol
flutriafol
metconazol
p¡r¿ìclostrob¡na + epoxiconazol
tobuconazol
tebuconazol
tetraconazol
tetraconazol
tebuconazol
tiofanato metíl¡co + flutriafol
trifloxiskobina + ciproconazol
trif loxistrobina + tobuconazol
pìcoxistrobina + ciproconazol
80,0 a
0,5 f
3,8 e
30,0 c
46,3 b
40,0 b
1,1 I
21,3 d
33,8 c
27,5 c
42,5 b
30,0 c
48,8 b
1,5 f
1,1 f
0,7 I
100 a
43d
75b
96a
99a
97a
51 c
99a
100 a
98a
99a
99a
99a
50c
53c
43d
8,45 c
13,40 a
11,55 b
10,80 c
9,18 c
9,40 c
12,40 b
9,85 c
9,65 c
9,58 c
9, 18c
I,B8 c
9,80 c
11,75 b
12,05 b
13,20 a
1339,2 c
2593.0 a
2398,4 a
2085,9 b
2184,1 b
1880,2 b
2806,5 a
2071,9 b
1935,3 b
2172,2 b
1976,7 b
1964,0 b
2093,7 b
2467,8 a
2643,4 a
2583,9 a
c.v. (%) 11,32 3,16 9,70 '13,'t4
Médias seguidas das mesmas letras rrão diferenr entre si pelo teste de Scotl-Knotl (p- 0,05)
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3. RESULTADOS SUMARIZADOS E PARCIAIS DOS ENSAIOS
CooPERATTVOS PARA AVALIAçÃO DOS NOVOS FUNGICIDAS NO
CONTROLE DA FERRUGEM DA SOJA, NA SAFRA 2008/2009
Para a lista de tratamentos com os novos proclutos (Tabela 2)
foram utrlizados 29 ensaios na análise conjunta de severidade (locais 2,
3, 4, 5, 7, 8, g, 11, 13, 18, 20, 21, 22, 23, 25, 26, 28, 30, 31, 32,
33,34, 35,37,38,40, 44,45,46) e27 ensaios para a análise conjunta
de produtividade (locais 2,3, 4,5,7, B, 9, 1 1, 13, 18, 20, 22, 23, 25,
26, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 40, 44, 45, 46), sendo 16 ensaios
sem sintomas e 1 3 com sintomas na primeira aplicação para a análise de
severidade e 16 ensaios sem sintomas e 1 1 com sintomas na primeira
aplicação para a análise de produtividade.
Nos ensaios com os novos produtos foram avaliados produtos
do grupo dos triazóis (T3), mistura de triazóis (T5), mistura de triazol e
inseticida {T6), mistura de triazóis e benzimidazóis (T1O), misturas de
triazóis e estrobilurinas (T2, T4,18, T9, T11,T12, T13 e T15) e misturas
de triazóis, benzimidazóis e estrobilurinas (T7 e T14) (Tabela 1'2)' Na
análise conjunta dos 29 ensaios todos os tratamentos apresentâram
severidacle inferior à testenrunha sem controle (Tabela 3.1)' O tratarnento
com a maior severidade foi o tratamento com o triazol tebuconazol (T3),
considerado padrão nesse ensaio, seguido de tebuconazol + carbendazin
(T10) e de ciproconazol + difenoconazol (T5), conr eficiêncías de corltrole
de 50%,53% e 630/0, resÞectivamente' O tratamento com a menor
severidade foi a mistura de prothioconazol + trifloxistrobina (T9), seguido
da mistura tripla de tetraconazol + azoxistrobina + t¡ofanato metílico
(T7) e clas misturas de azoxistrobina + ciproconazol (T2l , tetraconazol
+ azoxistrobina (TB) e piraclostrobirra + epoxiconazol (T13)' A diferença
na porcentagem de controle foi menor entre os tratamentos com misturas
contendo estrobilurinas, variando de 79o/o a 67o/o de controle, quando
comparados cqm os tratamerltos contendo somente triazóis e triazóis
em ntistura com benzimidazóis (variação de 67o/o a 5Oo/ol' Na média
dos ensaios sem sintomas na primeira aplicação (16 ensaios) as maiores
severidades foram observadas para os tratamentos com tebuconazol (T3)
e tebuconazol + carbendazin (TB) e as menores severidades para os
tratamentos com prothioconazol + trifloxistrobina (Tg), tebuconazol +
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azoxistrobina + tiof anato metílico (T7) e azoxistrobi¡ra + ciproconazol (Ï2)'
Nos ensaios aplicados com sintomas novamente as maiores severidades
foram observadas para os tratamentos com tebuconazol (T3) seguido de
tebuconazol + carbendazin (T10) e ciproconazol + difenoconazol (T5) e
a menor severidade para a m¡stura de prothioconazol + trifloxistrobina
(T9), com eficiência de controle de 7Bo/o. As correlações da severidade
com a produtividade para a análise conr todos os ensaios, com os ensaios
aplicados sem sintomas e com os ensaios aplicados com sintomas foram
de -0,96; -0,97 e -0,90, respectivamente.
As maiores médias de produtividade f oram observadas nos
tratamentos com prothioconazol + trifloxistrobina (T9) e ciproconazol -l
azoxistrobina lT2l , na análise com os 27 ensaios e com os 11 ensaios
com sintomas na primeira aplicação (Tabela 3.2). Nos ensaios aplicados
sem sintomas ocorreu uma menor diferenciação dos tratamentos e as
maiores produtividades foram observadas nos tratamentos 2, 4, 7, 8,
9 e 13, As reduções de produtividade, comparando a testemunha sem
controle e os melhores tratamentos foram de 37%o,31 o/o e 4Ùo/o, para
a média das 27 ensaios, dos ensaios sem e com sintomas na primeira
aplicação, respectivamente,
147caoperativos para controle da ferrugem
o08/2009
J
{.
o
o
o
f
o!ñc
,8
.!
!
G
G
c
J
o
Õ
¡þ
E
2
oo6
c
'ñ6
.õ-
^ oJ
3 '1. 
"-d'is Õ
vl c I
o¡ i
>o..EaÔ2
ÔC:
aa 7,
or õ
o5ç
a.! >
.-E,ø!sèYô" o
Ë koocU
EJIo6c
qo d
O L:¡õf!
c.{ Ë
6Õo
ç!õ
3 õ,s
o.9:'
ñ.ìvc
P '.Jo è.^
ñ >^-
ø?- \2
EÖ:
oøEo 3Zg€ o
oo oo! õ
Ø:G
= 
o .-
.o!
>.e_Ë
or
o)- c{
¡'- t-
(oû)Ûrr
O
¡a
o¡(lo(ú
,;
(û
o!
0)
c
0),ð
oo
o
(úE
.;
:
!o
Ëoo
ra\,
(t
c)
oo
0)
Õ € co o) cn () (') @ (o co o) o) t'.' ûl.'$(orO(ol-(ol--r)(o(o(o(o(o
(r
t! lL
ul ul
N\Iôl c\
CO () C! (f F-- cO Lô q) r O) N <t O O)Þ- tr) t. (o (o t". È.- Þ- ro (o N t"- (o (o
(!(t r.1J t-L Ô r! u- Cl c]
<rLc0ÕOOOUTOc0OOUJ()()
tf) r) C{ O (\ ôJ $ (o r+ c\¡ ö CO l.- O O(orcârNNerrf)NÈFNN
ç O ó (r) ¡.- f) N o) (Ð O) r c{ F- l'-|.- tf) ¡.- (o (o È- l-- l.- \O (o l\ F- (o (o
oT L ILLI!o*oruoouJuJ
o)9reO¡q)C!C!rróNrrNñ
aro
ñ^sPsisaFeçeia
+ã+++Õ+++++lq1¿Ë+.óõoòoc> -Lonr'õ ñf î+õñõP3@+n!
o Q-f)H
'b
.o
=õ)
Ë
^9 'o(lc
c'Ã(ú ,"oo-¡:
- 
E -o t:.9
R ql"'Ëiå.FR8ñõ : ç Í õ ã Þ - 
Ë g P ¿.gg gËË€{ËËê #'E r ô ñE€ I g $EËT E""äil3N11Ê9
."ü.ååå**E*+ËË*ßËãÈööÈtN5ÈËÊEH+
ËÈEsggããËEë€€EËËñËåå3ËËåËËååE:
.d;$¡ <.i-rro
F (\¡ (rJ $ l.) (o Þ- co (D r F Ê F F r
o Hor,.r Hcl.r
< LL CO t! o Õ o LL I o t¡J rt- ¡I
cOrrOC{(olOOrrOOôlrr(o C! (f) N $l N C\¡ C\¡ F (Ð N C\| C{
(5LOt"L,T
o <f Õl F."
crJNNr
Resultados dos ensaios
asiática da soja. Safra 2
<:cc0(o ¡.." (Ð(orCÐ
ItolõlÈlØ ¿lq õIr olo
lõ sç(õõplob
c)
U)
d)õ
ø7qõ
oqo
øE
-dh!
cDo
õ)(t
o
Þc
øc)oE*¡- (ú
E
o
o
<n
(d
c
(!
a
q)
ooo
o
E(l
o
.q)
0)
o)
.c
o
C
oc
(s
õ
t--
Øñco.-:
9.E o
=*orc..!
1c3
ñ(Jo
!ø<J.
e-õã(õ
o-ìo
.-ØL
€epØØ.>
Ò*oo l
-N tFocoo
'i!ø
Yßoo-ã o
LÈq)
?o2;(õ.=
c)Xø,Þi: c
€ sü8
r\SseB
-E 
u()
-. o oñi
^'e(!; 'o .!-
EË5,i(J.= ØO(Eao'óÊ 3
-^-=Ãag\vò<Ë c ct
.*-øØõ0)n¡! 5 Fa?to^srv=(n
'r tg*ô)rzv>Eõoq)QN:Ø o*.3
'Ø(')FFOL.=dH,RHGÈH.E9e.99r þ ä.El-i5ñú)
t
)
)
)
a
a
,
attt
a
a
a
a
a
a
,
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
aII
a
¡II
¡
¡
¡
aI
aII
)
-!
Embrapa Soja. Documentos, 317
C'
o)Øotl
.g .9roñ
.oo
co
lcr
'õ iã'oo
ø2o: Uõ)3oQ!Êco
,o o¡or:oO
øi oNñ; o
.Y'(1) ç
cJC(o
'õ:(/)
cØ-:-f(trâ
*ço
I õ'oYÈ(â
E'to)
=dJXØo)
- 
-EXr: o
..c .! .õW=-
È oJ-:S*øioo<oLr(!C
(,(UV
oOF
c ot¡o(õ-
o(õ=
EO"ø ES
-:o(õgN
L-=(Þ (e (õ
Qr 0)
oõ^
H ''ñ!ø9';õÜ
'.=(J=;s *
À.ö.ãñ38(',bä
Sr. o
-t. eñool-roo
)
)
)
3
)
3
3
3
)
)
)
,
l'
)
a
3
a
,3
3
a
2
a
¡
a
3I
I
:rr
¡t
¡
¡pb
Þ
¡
þT
¡
Þ
Þ
¡
Þ
¡
¡
Þp
148
J
a
lJ
o
o
f
o
ñc
.9
.9
!6
f!
!
J
(o^
o
fc
çz
o!
o
'õq
-õ
- 
ßJ
31."-
o L()
gJã
9oz
F iÞ
oc;:
o¿;'ì
Ø_!lÞ
o5;
a.! >
__õ..
E 
-:^ 
-.c ß-
oc(J
EJIo6c
oô N
õ o"
o !;
c.< Ëñôo
!! o
E ã"Ë
. .9 ,t'
-o):ll { -
iÐ >-
-_:o6 t^'
ãiì sËÀ€
-332
,* ocÈE!t 6
õo õ
@:ñ
= 
o .-
s€,
>-e_Ë
\o
o
rGoo
CÚ
o
4)
c
.9oço
o
ËI 'rs(gc
"38
'Ë
^, 
(2- 19
E gEE*ËË=qEHSc e o x: Ë ø 
" Ë Þ * å-gg .gËËÈ{ëE,un*,
E eeãðñE€ãEöE;9 EEoÈï+3N++€EI ++++i.õ++99+ôG :::_-i9N_ ,!.=-N
€Eß$Eüfi$ËfiEgËTi
ËÈcEssgflËqãËËåË
EFËå3åÈÈå!ËåäBë
.o;ñd*d
rNcr)IrO(ol"@O)FFFrrr
(Ë
E
c
'6
E
O
(!
Ë
o
c
'¿,
E
C)(î)
û
F
;
!þ
õs
.!ó
(l
ó)
1CñIJ
:>:ro
o
o-
o
õ
o
.9E
o(t)
,c
o
c
0)
Ë
rú
g
t-
oclâÒ ôuJ(Jc) l+l Ol¡lõ ro(JÕm(o t!cfo0cluJu-{r¡îóO<<<uroO<oÕ
FÕ@vÕ+OO@È-rOq)(QÛ)(O6ooo(orl)FC!(oo)\ttr)o)Ðc!ôN+6O@coNCO*rO(ON(o€
r N N Crl N C\i ô¡ (\ C{ Ol C! C{ C\¡ C{ N
tL (5 LL uJuJú,- r.u Illo (9
m ôul:Ê(JO 
-(tOOOlt
-{-QoOm()<Iurocoutll
ô (o o N ô < _ Cr) CO ol g) (c) r Lî, (ooñNôo@co(o(oô¡trrôlrF*rñóöóntN(OcOSr)Þ-F-lor); ñ N ñ C\l 0J C! ô¡ N ôl (\ C! Ô.¡ C.l ôl
()() O o OOuJ<âÕmomm<Ommcooco
ßn@óóC{O$(ôcO*@(oO-ñ dt õ cõ o oi o s @ N t'- o !ô (o ronoirr)-(O\f,@Í)r)r)rrÐT; Ñ N Ñ N N Ñ C\¡ N C\¡ N N C\¡ C\I N
ô8
r *"rlpçEEsçj3ôr^tnr.-v+r)(oN:v,'-,
åFËüüîåËËÈü*¿;
Ðr)õ
